




IMPORTÂNCIA DA ARQUITETURA

Projeto de arquitetura

Acompanhamento da obra

Responsabilidade técnica
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Acessibilidade, beleza, 

sustentabilidade, economia, 

segurança e conforto.



ACESSO À ARQUITETURA

Bastante distante da realidade de 

boa parte da população.
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85% dos brasileiros
constroem sem
arquitetos ou engenheiros.

não contratam um 
profissional por

desconhecimento
questão financeira
fonte: CAU/BR (2015)



ACESSO À ARQUITETURA
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Déficit habitacional de 6,3 

milhões de domicílios em 
2015

14,7 milhões de casas 
em situação de 
inadequação

fonte: CAU/BR (2015)

fonte: IBGE (2017)

educacaoambientalcontemporanea



PRECARIEDADES QUE PODERIAM TER 

SIDO EVITADAS:

-riscos estruturais

-desperdícios

-espaços mal divididos

-problemas construtivos

-insalubridade

-problemas de acesso

-infraestrutura insuficiente

-irregularidades

ACESSO À ARQUITETURA

cartografianoturna.com



O que é ATHIS?
São todos os serviços técnicos de arquitetura e urbanismo, engenharia, 

direito, serviço social, geografia, biologia e outras áreas afins, necessários 

para a garantia do direito à moradia das famílias de baixa renda.

O QUE É ATHIS?



O QUE É ATHIS?

-Promover serviço para quem precisa e não pode contratar;

-Atender a demanda onde ela está, sem desterritorialização;

-Custear serviço técnico fora do valor de construção;

-Enfrentar o preconceito/desconhecimento do tema pelas comunidades;

-Tornar a arquitetura promotora de qualidade de vida.

Objetivos da ATHIS



Em 2008 é aprovada a lei 11.888 que assegura o direito das 

famílias de baixa renda à

ASSISTÊNCIA TÉCNICA PÚBLICA E GRATUITA

para o projeto e a construção de habitação de interesse social, 

como parte integrante do

DIREITO SOCIAL À MORADIA

previsto no art.6.o da Constituição Federal.

LEI DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA



O QUE É ATHIS?

I – otimizar e qualificar o uso e o 

aproveitamento racional do espaço 

edificado e de seu entorno, bem como dos 

recursos humanos, técnicos e econômicos 

empregados no projeto e na construção da 

habitação;

Além de assegurar o direito à 

moradia, a assistência técnica 

objetiva:

Urbanização e assessoria à autoconstrução da favela 

Tamarutaca. Santo André -SP

Peabiru Trabalhos Comunitários e Ambientais
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II – formalizar o processo de 

edificação, reforma ou ampliação da 

habitação perante o poder público 

municipal e outros órgãos públicos;

III – evitar a ocupação de áreas de 

risco e de interesse ambiental;

Comunidade do Siri em área de dunas

Florianópolis, SC

O QUE É ATHIS?
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LEI DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA

IV – propiciar e qualificar a 

ocupação do sítio urbano em 

consonância com a legislação 

urbanística e ambiental.

Plano Popular Alternativo para a

Comunidade da Paz

Coletivo Comunidades Unidas de Itaquera, Peabiru TCA, Instituto Pólis
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A Assistência Técnica nasce em 
1976, ano que foi proposto o 
programa de assistência 
técnica de moradia econômica 
- ATME no Rio Grande do Sul

SITUAÇÃO HISTÓRICA DO PLANEJAMENTO



1976
A Assistência Técnica nasce

1988
Constituição
Federal

Em 1988 é promulgada a 
Constituição Federal que afirma a
função social da cidade e do direito 
à moradia.

SITUAÇÃO HISTÓRICA DO PLANEJAMENTO



1976
A Assistência Técnica nasce

1988
Constituição
Federal 2001

Moradia Um Direito 
Humano!

Em 2001, o Estatuto da Cidade 
regulamenta a política urbana, dando 
atenção à função social da 
propriedade e o direito à cidade.

SITUAÇÃO HISTÓRICA DO PLANEJAMENTO



1976
A Assistência Técnica
nasce

1988
Constituição
Federal 2001

Moradia Um Direito 
Humano!

Em 2005 é instituído o Sistema 
Nacional de Habitação de Interesse 
Social, que centraliza as ações do 
governo no tema e cria o Fundo 
Nacional de HIS.

2005
SNHIS
Lei Federal 11.124

SITUAÇÃO HISTÓRICA DO PLANEJAMENTO



1976
A Assistência Técnica
nasce

1988
Constituição
Federal 2001

Moradia Um Direito 
Humano!

Em 2008, é regulamentada a
assistência técnica, com a lei 11.888.

2005
SNHIS
Lei Federal 11.124

2008
Lei Federal 11.888

ATHIS

SITUAÇÃO HISTÓRICA DO PLANEJAMENTO



2009
Minha Casa,
Minha Vida

1976
A Assistência Técnica
nasce

1988
Constituição
Federal 2001

Moradia Um Direito 
Humano!

Em 2009, inicia-se o programa Minha 
Casa, Minha Vida. Produção de 
habitação em larga escala no país.

2005
SNHIS
Lei Federal 11.124

2008
Lei Federal 11.888

ATHIS

SITUAÇÃO HISTÓRICA DO PLANEJAMENTO



2009
Minha Casa,
Minha Vida

SITUAÇÃO HISTÓRICA DO PLANEJAMENTO

1976
A Assistência Técnica
nasce

1988
Constituição
Federal 2001

Moradia Um Direito 
Humano!

Em 2011, o CAU inicia suas 
atividades.

2005
SNHIS
Lei Federal 11.124

2008
Lei Federal 11.888

ATHIS

2011
Conselho de Arquitetura
e Urbanismo



2009
Minha Casa,
Minha Vida

SITUAÇÃO HISTÓRICA DO PLANEJAMENTO

1976
A Assistência Técnica
nasce

1988
Constituição
Federal 2001

Moradia Um Direito 
Humano!

Em 2015, o debate sobre ATHIS 
é retomado em SC com ações do 

IAB/SC e apoio do CAU/SC

2005
SNHIS
Lei Federal 11.124

2008
Lei Federal 11.888

ATHIS

2011
Conselho de Arquitetura
e Urbanismo

2015
Seminários
ATHIS CAU/SC



2009
Minha Casa,
Minha Vida

SITUAÇÃO HISTÓRICA DO PLANEJAMENTO

1976
A Assistência Técnica
nasce

1988
Constituição
Federal 2001

Moradia Um Direito 
Humano!

Em 2017, início da produção 
deste planejamento

2005
SNHIS
Lei Federal 11.124

2008
Lei Federal 11.888

ATHIS

2011
Conselho de Arquitetura
e Urbanismo

2015
Seminários
ATHIS CAU/SC

2017
Início da produção 
deste 
planejamento



2009
Minha Casa,
Minha Vida

SITUAÇÃO HISTÓRICA DO PLANEJAMENTO

1976
A Assistência Técnica
nasce

1988
Constituição
Federal 2001

Moradia Um Direito 
Humano!

2005
SNHIS
Lei Federal 11.124

2008
Lei Federal 11.888

ATHIS

2011
Conselho de Arquitetura
e Urbanismo

2015
Seminários
ATHIS CAU/SC

2017
Início da produção 
deste 
planejamento



Em 2018 a lei de assistência 

técnica 11.888/08

COMPLETA 10 ANOS

e a prática de ATHIS ainda é

pulverizada e insuficiente

em Santa Catarina e no Brasil.  



Arquitetura é atividade determinante para 
a qualidade

de vida dos seres humanos.

O CAU/SC vem reafirmar seu compromisso 
com a

universalização do acesso
à arquitetura

para todos os cidadãos e em benefício da 
cidade e da sociedade.



CONTEXTO DO CAU

do orçamento do CAU deve 
ser destinado para apoiar 

ações de

2%
Assistência Técnica em Habitações 

de Interesse Social

Objetivo estratégico do 
CAU de “fomentar o 

acesso da sociedade à 
Arquitetura e 
Urbanismo”



IMPLEMENTAÇÃO DA ATHIS

CONSELHO
DE HABITAÇÃO

PLANO MUNICIPAL
DE HABITAÇÃO

FUNDOS/ 
RECURSOS

ATHIS

>
> >

Desde 2005, o 
SNHIS prevê



CONTEXTO DO CAU/SC

como meio de regulamentar e 
fomentar

PLANEJAMENTO
ESTRATÉGICO

O CAU/SC define a 
produção de um

ATHIS
em Santa Catarina

ATHIS >



CONTEXTO DO CAU/SC

Em 2018, o CAU entende 
que suas ações devem estar 

atreladas a uma esfera 
maior:

Nova Agenda 
Urbana 2030

A ATHIS trabalha em favor de pelo 
menos seis objetivos de 

desenvolvimento sustentável da 
ONU



MORADIA ADEQUADA SEGUNDO A ONU

SEGURANÇA DA POSSE

HABITABILIDADE

ACESSIBILIDADE

LOCALIZAÇÃO

ECONOMICIDADE
ADEQUAÇÃO

CULTURAL

DISPONIBILIDADE DE SERVIÇOS, 
MATERIAIS, INSTALAÇÕES, E 

INFRAESTRUTURA

Segundo a ONU, uma moradia 
adequada deve propiciar aos seus 

habitantes:



OBJETIVOS DO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO

Universalização do acesso aos serviços de arquitetura e 
urbanismo;

Contribuir para a construção e qualificação da cidade em suas 
áreas mais vulneráveis;

Estabelecer um elo entre as demandas da sociedade e dos 
profissionais de arquitetura e urbanismo;

Cooperar para a aplicação da assistência técnica de forma 
abrangente e contínua.



DIAGNÓSTICO



DIAGNÓSTICO | PESQUISA

QUAL 
PAPEL DO 
CAU/SC?



TIPOLOGIAS

DIAGNÓSTICO | PESQUISA
CONTEÚDO

QUADRO DE EXPERIÊNCIAS

Analisou as principais 
práticas e experiências em 

ATHIS já desenvolvidas e em 
desenvolvimento

FORMAS DE SUBSÍDIO E 
FINANCIAMENTO

ATORES E AGENTES ENVOLVIDOS

RELAÇÃO ARQUITETOS
E ASSISTÊNCIA TÉCNICA



DIAGNÓSTICO | PESQUISA
QUADRO DE EXPERIÊNCIAS | TIPOLOGIAS  

34 Experiências Nacionais
Levantadas e Sistematizadas

Analisando as práticas

05 Experiências Internacionais

Base para
a elaboração do diagnóstico

PRODUÇÃO
da moradia

MELHORIA
da moradia

Regularização
FUNDIÁRIA

infraestrutura
espaço público

ASSESSORIA
às cooperativas

Tipologias



DIAGNÓSTICO | PESQUISA
QUADRO DE EXPERIÊNCIAS | TIPOLOGIAS  

Programa Vivenda - Privado
Kits de melhoria habitacional. Acompanhamento da obra e microcrédito
São Paulo -SP

MELHORIA
da moradia



DIAGNÓSTICO | PESQUISA
QUADRO DE EXPERIÊNCIAS  | TIPOLOGIAS  

3º SETOR
ARQUITETO DE FAMÍLIA ONG SOLUÇÕES URBANAS

Assistência Técnica para reformas através de doações e microcrédito.

MELHORIA
da moradia



CODHAB - PÚBLICO
Companhia de Desenvolvimento Habitacional do Distrito Federal
11 postos de Assistência Técnica

PRODUÇÃO
da moradia

Regularização
FUNDIÁRIA

infraestrutura
espaço público

MELHORIA
da moradia



ASSESSORIAS TÉCNICAS + ENTIDADES ORGANIZADORAS

MUTIRÃO UNIÃO DA LUTA São Paulo/SP  |  Peabiru + Usina

Cooperativa Habitacional financiada
pelo Programa Minha Casa Minha Vida Entidades

ASSESSORIA
às 

cooperativas

PRODUÇÃO
da moradia



PRODUÇÃO
da moradia

ASSESSORIA
às 

cooperativas

ASSESSORIAS TÉCNICAS + ENTIDADES ORGANIZADORAS

RESIDENCIAL SÃO FRANCISCO (esquerda)

RESIDENCIAL JABUTICABEIRAS (direita)             São Paulo/SP  Fábrica Urbana

Cooperativas Habitacionais financiadas pelo Programa Minha Casa Minha Vida Entidades



PRODUÇÃO
da moradia

ASSESSORIA
às 

cooperativas

ASSESSORIAS TÉCNICAS + ENTIDADES ORGANIZADORAS

RESIDENCIAL SÃO FRANCISCO(esquerda) São Paulo/SP  F. Urbana

MUTIRÃO PAULO FREIRE (direita)          São Paulo/SP  Grupo Usina

Cooperativas Habitacionais financiadas pelo Programa Minha Casa Minha Vida Entidades



DIAGNÓSTICO | PESQUISA
AGENTES | ATORES



DIAGNÓSTICO | PESQUISA
ABRANGÊNCIA DE ATUAÇÃO

MERCADO
COOPERATI

VAS

PODER 
PÚBLICO

UNIVERSID
ADES 
ONGS

ASSESSORI
AS

PRODUÇÃO
DA 

MORADIA

MELHORIA
DA 

MORADIA

REG. FUNDIÁRIA, 
INFRAESTRUT. E 

ESPAÇOS 
PÚBLICOS

ASSESSORI
A
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DIAGNÓSTICO | PESQUISA
ABRANGÊNCIA DAS AÇÕES   

Atendimento da Etapa
x

Agentes

Múltiplos atores

Distintos Arranjos

MATERIAL

Etapas da ATHIS

PROJETO

EXECUÇÃO ACOMPANHAMENTO



DIAGNÓSTICO | PESQUISA
FINANCIAMENTOS

RECURSO PÚBLICO
Fundo Nacional de Habitação
de Interesse Social



DIAGNÓSTICO | PESQUISA
FINANCIAMENTOS

FEIRA DE TROCAS
SOLIDÁRIAS
ONG Soluções Urbanassolucoesurbanasrj.blogspot.com



DIAGNÓSTICO | PESQUISA
FINANCIAMENTOS

COOPERAÇÃO TÉCNICA
CODHAB / CIALP
Brasília - DFau17.pini.com.br



DIAGNÓSTICO | PESQUISA
FINANCIAMENTOS

CROWDFUNDING
Oficina ATHIS - PEABIRU
Florianópolis/SCau17.pini.com.br



DIAGNÓSTICO | PESQUISA
FINANCIAMENTOS

au17.pini.com.br

MICROCRÉDITO



DIAGNÓSTICO | PESQUISA
FINANCIAMENTOS

au17.pini.com.br

SUBSÍDIO

Pode ser público ou privado.

O privado tem origem em financiamentos 
coletivos ou está no escopo nos projetos 

institucionais das ONGs.

Os subsídios podem ser parciais ou integrais, e 
esta variação depende do grau de vulnerabilidade 

econômica da família.



DIAGNÓSTICO | PESQUISA
RELAÇÃO ARQUITETO COM ATHISArquitetos x IES x Precariedade



DIAGNÓSTICO | PESQUISA

Necessidades habitacionais em 
Santa Catarina

fonte: Plano Catarinense de Habitação de Interesse Social (2011)



VALIDAÇÃO DO DIAGNÓSTICO | ESTRUTURAÇÃO DAS ESTRATÉGIAS

OFICINAS REGIONAIS     

JOINVILLE 04.12 BLUMENAU 04.12 FLORIANÓPOLIS 05.12 CRICIÚMA 06.12

2 ENTIDADES

0 PODER PÚBLICO

12 PROFISSIONAIS 

LIBERAIS

7 UNIVERSIDADE

21 PARTICIPANTES

4 ENTIDADES

0 PODER PÚBLICO

13 PROFISSIONAIS 

LIBERAIS

4 UNIVERSIDADE

21 PARTICIPANTES

2 ENTIDADES

1 PODER PÚBLICO

8 PROFISSIONAIS 

LIBERAIS

1 UNIVERSIDADE

12 PARTICIPANTES

9 ENTIDADES

4 PODER PÚBLICO

10 PROFISSIONAIS 

LIBERAIS

5 UNIVERSIDADE

28 PARTICIPANTES

CHAPECÓ 11.12

4 ENTIDADES

9 PODER PÚBLICO

7 PROFISSIONAIS LIBERAIS

11 UNIVERSIDADE

3 COOPERATIVAS

1 LÍDER COMUNITÁRIO

35 PARTICIPANTES

OS DEBATES REGIONAIS PROPICIARAM A CONSTRUÇÃO COLETIVA DO PEI



PAPEL DO CAU/SC

CAU/SC COMO

ARTICULADOR

DEMANDAS

PROFISSIONAIS

PODER PÚBLICO

ENTIDADES



PLANO
ESTRATÉGICO



Ações e investimentos do CAU/SC para 
fomentar a ESTRATÉGIA para a 

implementação da ATHIS

PLANO ESTRATÉGICO

ARRANJOS
maneiras de executar ATHIS

a partir das práticas

A definição de uma ESTRATÉGIA
proposta em diálogo com as NORMAS 

EXISTENTES



O PLANO DE AÇÃO



Fomentar a ATHIS enquanto 
política pública

OBJETIVO A OBJETIVO B

Apoiar profissionais liberais, 
escritórios que têm interesse 

em atuar com ATHIS

OBJETIVO C

Fomentar a ATHIS como 
ferramenta para a promoção 

da justiça e inclusão social 
nas cidades

OBJETIVO D

Promover uma cultura 
profissional e social de ATHIS

O PLANO DE AÇÃO
OBJETIVOS



O PLANO DE AÇÃO

Fomentar a ATHIS enquanto política pública

OBJETIVO A

DESAFIOS

-Fomentar os agentes públicos

-Poder público assumir ATHIS como política pública

-Difundir a ATHIS como direito e necessidade para 
as famílias de baixa renda

OBJETIVOS ESTRATÉGICOS



OBJETIVO B

DESAFIOS

-Integrar demanda por ATHIS e profissionais

-Regular e fiscalizar as iniciativas privadas e assistenciais

-Encontrar maneiras de financiamentos e subsídios

Apoiar profissionais liberais, escritórios que têm 
interesse em atuar com ATHIS

O PLANO DE AÇÃO
OBJETIVOS ESTRATÉGICOS



OBJETIVO C

DESAFIOS

-Promover a ATHIS como um serviço técnico necessário 
para mediar os conflitos territoriais

-Reconhecer todas as atribuições do arquiteto 
urbanista como ações da ATHIS

-Reconhecer que as populações de baixa renda demandam 
por uma assistência técnica interdisciplinar

Fomentar a ATHIS como ferramenta para a promoção da justiça
e inclusão social nas cidades

O PLANO DE AÇÃO
OBJETIVOS ESTRATÉGICOS



OBJETIVO D

DESAFIOS

-Promover uma articulação entre os agentes para o 
atendimento da demanda prioritária

-Desconstruir a ATHIS como prática assistencialista

Promover uma cultura profissional e social de ATHIS

O PLANO DE AÇÃO
OBJETIVOS ESTRATÉGICOS



CARTILHA



CARTILHA

Chamar profissionais das diferentes arenas de atuação 

profissional para promover políticas públicas que garantam 

o direito à ATHIS, apresentando possibilidades para 

desenvolver suas ações de maneira articulada e 

direcionada para as populações de baixa renda.



CARTILHA

PROPOSTA 
NORMATIVA

PODER PÚBLICO

PROFISSIONAIS

POPULAÇÃO

Caderno de Cenários de 
Atendimento

Encartes



CARTILHA

Encarte poder público

Este encarte é direcionado aos 
servidores públicos (Executivo, 

Legislativo e Judiciário) que 
pretendem promover a ATHIS no 
seu município. Ele deve ser lido 
em conjunto com o caderno de 

cenários de atendimento.



CARTILHA

Encarte profissionais

Este encarte é direcionado aos 
profissionais, das mais distintas 

áreas de atuação, que pretendem 
trabalhar com ATHIS. Ele deve ser 
lido em conjunto com o caderno 

de cenários de atendimento.



CARTILHA

Encarte população

Este encarte é direcionado à 
população que demanda por ATHIS. 

Nele constam as informações 
necessárias para promover ATHIS 

como um direito.



CARTILHA

Caderno de Cenários de 
Atendimento

Neste caderno estão descritos os 
possíveis arranjos (maneiras de 
fazer) para o atendimento das 

diferentes demandas por assistência 
técnica.



CARTILHA



CARTILHA



PROPOSTA
NORMATIVA



PROPOSTA NORMATIVA

DEFINIÇÃO DE UMA

ESTRATÉGIA
PARA  IMPLEMENTAR 

ATHIS
EM SANTA CATARINA

LEGISLAÇÃO ESTADUAL

LEGISLAÇÃO MUNICIPAL

Para  REGULAMENTAR a forma 
COMO fazer a ATHIS



PROPOSTA NORMATIVA



8 CIDADES

Apresentado em

em Santa Catarina

até o momentoLaguna
Criciúma

Blumenau
S. Miguel do Oeste

Chapecó
B. Camboriú

Joinville
Palhoça

+
oportunidades
nacionais

800 cartilhas divulgadas





CADASTRO DE 
INTERESSADOS

DIVISÃO POR REGIÃO

DISPONIBILIZAÇÃO 
PARA MUNICÍPIOS 

INTERESSADOS
>

>

FORMAÇÃO DE REDE





www.ah.arq.br



Todo material desenvolvido está disponível no site do CAU/SC:

http://www.causc.gov.br/noticias/pei-athis-concluido-sera-apresentado-pelo-estado/


